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DETERMINAÇÃO E OTIMISMO
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Bezerra de Menezes

DEVEMOS estar prepa-
rados para todos os
problemas que sur-

jam: os esperados, os inespe-
rados, aqueles que doem muito
e os que suportamos de forma
leve. Porque, quando não esta-
mos preparados e mergulhamos
na queixa, na revolta, na depres-
são, quando nos julgamos mais
infelizes do que qualquer outra
criatura, os problemas passam
a ser mais fortes do que nós.

Por outro lado, se supor-
tamos com tolerância, se acei-
tamos sem muitas queixas, se
sofremos sem nos angustiar, se
continuamos escondendo a dor
com um sorriso, é sinal de que
nós somos mais fortes do que
a dor. De que adianta sermos
frágeis num mundo onde o que
mais se exige é fortaleza moral,

fortaleza física, fortaleza de es-
pírito, fortaleza de princípios e
fortaleza na fé?

Muitos deixam a sua fé
mais anêmica, sem vitalidade,
e isso só faz com que se sin-
tam desamparados. Temos que
crer em Deus, numa força su-
perior a todas as outras, porque
se cremos em nossos semelhan-
tes, encarnados ou desencarna-
dos, que são parecidos, pratica-
mente iguais a nós, que sofrem
de modo igual a nós e que, mui-
tas vezes, não possuem condi-
ções de nos ajudar, estaremos
realmente desamparados.

Portanto, se quisermos ter
fortaleza de alma, de sentimen-
tos, de fé, saibamos aceitar
tudo aquilo que tivermos que
aceitar. Caso nos deparemos
com situações que não podem
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ser alteradas, devemos enfrentá-
las sem alterar o nosso ânimo,
o nosso humor, o nosso equilí-
brio.

Devemos aceitar as situa-

ções que não podem ser alte-
radas com determinação e oti-
mismo.

Assim agindo, certamente
Jesus nos ajudará!

DEUS É AMOR!
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Skanay

MUITOS povos
ainda adoram
deuses que não

possuem candura, que são, mui-
tas vezes, impiedosos, alta-
mente condenáveis em todas as
suas histórias, exigindo sacrifí-
cios e sacrifícios.

Todavia, Deus é Amor. Ele
não quer o sacrifício de nin-
guém, quer que todos encon-
trem a paz, que saibam se prote-
ger na jornada que lhes compete
viver, que a harmonia envolva a
todos e que todos tenham satis-

fação interior.

Deus ama Seus filhos e se
alguma coisa acontece de ruim,
não é pela vontade desse Pai
Sublime. É devido a inferio-
ridade rasteira do ser humano,
porque Deus proporcionou ao
homem o livre-arbítrio, a opor-
tunidade dele escolher o seu vi-
ver, o seu destino, o melhor para
o seu espírito. Escolher o me-
lhor significa trabalhar em favor
do Bem, da honestidade, do res-
peito ao semelhante, da valori-
zação do ser humano, da pie-
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dade para com as crianças, do
amparo para aqueles cuja expe-
riência foi longa na Terra e que
necessitam, às vezes, do am-
paro dos seus.

Deus é Amor, Jesus, o
exemplo que Deus nos enviou,
e nós somos aqueles que, dirigi-
dos por essa Força Maior, pos-
suímos o poder de decisão, de

escolha. Por isso, que possa-
mos, nos instantes em que a dú-
vida nos abater, em que a indeci-
são nos dominar, encontrarmos
forças nas reservas da alma com
bastante fé para tudo superar e
vencer.

Jesus venceu e se seguir-
mos Seus exemplos e ensina-
mentos, venceremos também!

PRECE
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Antônio da Cruz

JESUS, faça com que nesse
instante a simplicidade

e a singeleza do amor se
manifeste naqueles que se en-
contram inquietos, aflitos, ansi-
osos, indecisos.

Oh! Doce Mestre, como
dói saber que Seus braços es-
tendidos na cruz suportaram o
peso de Seu corpo! Como dói
saber que Seus pés foram perfu-
rados! Seus pés, que caminha-

ram marcando passos na poeira
das estradas, que foram molha-
dos pelo mar da Galileia, que
foram lavados pela pecadora re-
dimida, que é para todas as mu-
lheres um símbolo de renova-
ção.

Mestre, Seus braços não
puderam sustentar o Seu corpo
arqueado, todavia o Seu espí-
rito estava livre com os braços
estendidos em direção a Deus,
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os braços erguidos a dizer:
- Pai,nas Suas mãos en-

trego o meu espírito!1

Porém, Ele sabia que a
Sua missão ainda não estava
cumprida, porque enquanto
houver alguém no erro, alguém
no sofrimento, alguém cho-
rando, alguém com fome, al-
guém sofrendo, a missão d’Ele
continuará pelos milênios sem
fim.

Mestre radioso, cheio de
luz, olhando ali o pobre corpo
que o servira, a imagem que iria
ficar para sempre em todos os
olhos, em todos os lábios a orar,
em todos os corações com fé.

Mestre, com pés suaves,
sem precisar de sandálias rús-
ticas porque eram pés vestidos
de luz. Você já não carregava

um pano brilhante, Você era res-
plandecente numa túnica de luz,
mais bela do que o luar a refle-
tir, muito mais do que o Sol.

Ah! Mestre tão amado!
Tenha piedade daqueles que so-
frem, daqueles que erraram e
daqueles que estão prestes a er-
rar. Tenha piedade dos que so-
freram as consequências de do-
res do hoje e do ontem. Miseri-
córdia pedimos Senhor! Mise-
ricórdia pediremos sempre di-
ante de Sua cruz de sacrifício.

Jesus, perdoe-nos porque
até hoje não sabemos, real-
mente, o que fazemos, nem o
que queremos.

Piedade Senhor para com
todos nós! Hoje, amanhã e sem-
pre!...

Direção Geral: Dr. José de O. Campos & Shyrlene Soares Campos
Diagramação e Revisão: André Suaki dos Santos, Dr. José de O. Campos,
Fábio V. R. da Silva, Maria Sueli V. da Silva, Valdinei M. Borges
Tiragem: 2000 exemplares

1 Lucas 23:46
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VÍCIOS
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith

SABEMOS o horror
que representa fisi-
camente, espiritual-

mente e moralmente qualquer
vício. No entanto, os vícios são
generalizados. Todas as pes-
soas, sem exceção, possuem
vícios.

O vício de perder o equilí-
brio e fazer com que tudo, de
repente, torne-se insuportável.
O vício de sempre observar o
comportamento alheio, procu-
rando falhas, procurando mal-
dades. O vício da fofoca, da
maledicência, da manipulação
de pessoas para que ajam de
acordo com os nossos interes-
ses. O vício da mentira para
conseguirmos algum objetivo,
o vício de não aceitarmos, às
vezes, as enfermidades em nós,
ou em nossos parentes, sendo
que é uma situação incontrolá-

vel, que jamais deve ser motivo
para perdermos a esperança, a
fé, o equilíbrio.

O vício de julgarmos tudo
errado, naquela ânsia de sermos
perfeitos em tudo. É por isso
que achamos muitos defeitos
em outras pessoas, porque nós
queremos ser perfeitos.

O vício da acomodação.
A pessoa vai-se acomodando
em determinada situação por-
que tem medo de reagir, tem
medo de se decepcionar, então,
vai-se acomodando, vai acei-
tando e vai-se anulando. O ví-
cio destrutivo do entusiasmo,
da conquista de objetivos, onde
a pessoa passa por cima de tudo
e de todos.

O vício de querermos que
as pessoas ajam de acordo com
a nossa vontade, com o nosso
desejo, sendo que cada criatura
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tem a sua personalidade, a sua
opção de vida e, muitas vezes,
dificuldades que não consegue
superar.

O vício de pedirmos, sem
cessar, tudo a Deus. Pedir-
mos, qualquer coisa, por mais
insignificante que seja, des-
respeitando, vulgarizando esse
Ser Sublime que nos criou por
Amor e que merece ser respei-
tado. Devemos nos dirigir a
Deus nos momentos de crise,
de indecisão, nos momentos de
enfermidade, de desespero, de
desajuste. Porém, não devemos
criar o hábito de transformar
Deus em nosso criado de todos
os dias, devemos respeitá-Lo
acima de todas as coisas e de
tudo. Jesus nos alertou para não
dizermos o Seu Santo Nome
em vão.

Portanto, se vocês pararem
para refletir, constatarão que fa-
zem parte de uma imensa mul-
tidão viciada em muitas e mui-
tas atitudes reprováveis. Desse
modo, aceitem as pessoas como
elas são, ajudando-as para que
sejam melhores, mas respei-
tando o limite, o direito, a von-
tade de cada um.

Sejamos amigos do nosso
próximo, lembrando que o pró-
ximo não é somente aquele que
está ao nosso lado, é qualquer
pessoa que passe por nós com
dor.

Saibamos nos respeitar.
Existem pessoas que anseiam
por colocar uma nuvem negra
em suas vidas, impedindo o Sol
de brilhar. Mudem, meus ir-
mãos, aceitem que vocês po-
dem ser melhores do que são!...

“CADA DIA É UM RECOMEÇAR, CADA RECOMEÇO É A

CERTEZA DE QUE PODEMOS ACERTAR E TUDO FAZER

DIFERENTE. NA VIDA NÃO PODEMOS NOS ACOMODAR,
PORQUE ELA EXIGE O DINAMISMO DO TRABALHO QUE FAZ

PROGREDIR, DO EQUILÍBRIO QUE FAZ CRESCER.”
Psicofonia: Shyrlene Campos Espírito: Skanay
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“QUE JESUS OS ABENÇOE COM MUITO TRABALHO
CRISTÃO E COM A CERTEZA DE QUE RECEBEMOS
AQUILO QUE DAMOS NA MEDIDA PROPORCIONAL E
CERTA. PORTANTO, QUANTO MAIS NOS DOARMOS,
MAIS DOAÇÃO RECEBEREMOS DE DEUS E DOS SEUS
ENVIADOS SUBLIMES.”

Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith

“EM PLENO OCEANO DE PROVAÇÕES, DE ENFER-
MIDADES, DE LUTAS, DE PROBLEMAS QUE SURGEM
E PARA OS QUAIS NÃO ENCONTRAMOS SAÍDA, SE-
GUREMOS COM FÉ NA TÁBUA DE SALVAÇÃO QUE É
JESUS, PARA QUE O OCEANO DAS DORES NOS LEVE
PARA UM PORTO SEGURO DE RENOVAÇÃO. MANTE-
NHAMOS A FÉ EM NOSSOS CORAÇÕES!...”

Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Bezerra de Menezes
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